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Analyses and selectio n of characters associated 
in relation to corn earworm, Heliothis zea 

(Boddie, 1850) (Lepidoptera-Noctuidae) in the 
Dent Composite Jaboticabal XI cicle 

Thi s work was carried out to eva lua te ninety seven ha 1 f 
sibs fami lies in the Dent Composite Jaboticabal XI Ci c l e from an 
i solated lot selected in the agricul tural year of 1978/79 and 1979/ 
80. These families were evaluated with three checks HMD 7974, Hy 
brid Reis de 0uro-06, Hybrid Contigema, using a triple latice expe 
riment 10x10 with three repl ications. At the harves t time the fol 
lowing parameters were determined: plant height, ear height and husk 
compression over ea r tip. Husk compression, was determined with a 
note scale from one to three : 1. husk slack , 2. middle compression 
and 3. well husk compression. Ear total weigh t and grain weight, 
for ear worm damage evaluation were determined using the method of 
WIDSTR0M (1967). The experimental data showed significant diferen 
ce for earworm damage, husk compression over ear tip and ear weight 
and grain weight. There was negative and significative corr e lati on 
between husk compression and earworm damage , and also between ea r 
weight and earworm damage. As to the others features the correla 
tions were positive and significative between husk compression with 
ear and grain weight. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre as pragas que ocorrem no milho, a lagarta da espiga 
Heliothis zea (Boddie, 1850) destaca-se por provocar falhas na es 
piga, ocasionar a destruição dos grãos e permitir a entrada de umT 
dade e microorganismos, comprometendo, portanto, a produção final. 
ZUBER e,t aLü, (1971) relatam que nos Estados Unidos da América, no 
período de 195 1 a 1960, a perda econômica devido a essa lagarta foi 
da ordem de 160 milhões de dólares; no Brasil, CARVALHO (1977) ob 
servou redução de 7 a 8% na produção final do milho provocada por 
essa praga na região de Jaboticabal, SP . 

Os programas de melhoramento genético realizados até agora, 
no Brasil, pelos cent ros de pesquisas de milho, foram conduzidos no 
sentido de aumentar a produtividade, dando- se pouca ênfase a outros 
caracteres da planta e principalmente, ao melhoramento visando r e 
sistência a insetos, com raras exceções . Pode-se dizer que somente 
nos Últimos anos tem- se concentrado esforços para a obtenção deva 
riedades resistentes às diversas pragas . -

Neste particular, WIDSTROM & HARM (1969) e WIDSTROM & Mac 
MILLIAN ( 1973) estudaram os parâmetros genéticos associados com a 
resistência a H. zea em milho, utilizando métodos e técnicas de in 
festação artificial do inseto e verificaram que a herdabilidade do 
carater suscetível foi baixa, nos ensaios efetuados. WIDSTROM et 
aLü, (1972) constataram que a suscetibilidade de variedades de mi 
lho a H. zea é determinada por componente genético do tipo aditivo-;
e que ocorre uma alta interação do genótipo com o ambiente no que 
se refere aos danos da lagarta. 

Processos iniciais de seleção visando a resistência do mi 
lho, para a lagarta da espiga, foram bem sucedidos nos trab a lhos 
realizados por ZUBER e,t aLü. ( 197 1) utilizando o método de seleção 
massal e WIDSTROM e,t aLü, (1970) utilizando o método de seleção re 
corrente. WISEMAN e,t aLü, (1972) sugeriram projetos de melhoramento 
visando resistência a H. zea utilizando populações da coleção de 
germoplasma latinoamericano, onde encontram altos níveis de resis 
tência a esta praga . AYALA OSUNA e,t aLü, (1978) e AYALA OSUNA & LA 
RA (1979), util izando populações de milho rle alta variabilidade ge 
nética, denominadas de Composto Dentado e Composto Fl int, observa 
ram correlação positiva e significativa entre compactação e comprT 
mento da ponta da palha com o dano da lagarta, enquanto a compacta 
ção da palha e circunferência da espiga, apresentaram correlações 
inversas e significativas. 

WIDSTROM e,t aLü, (1980) testaram 36 híbridos simples, a par 
tir de 9 linhagens, em relação a infestação de lagarta H. zea e in~ 
culação de esporos de Aspergillus flavus, e observaram que a varia 
bil idade para a capacidade geral de combinação entre as 9 linhagens 
foi sign.if ica tiva; observaram também uma alta correlação entre os 
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c ruzame ntos, para o n i vel de aflatoxina, e os danos do in se to . AYA 
LA OSUNA cú aLü. (1981) avaliaram a variabilidade genética de genÕ 
t ipos de fami l ias de meios irmãos do Composto Dentado, tendo e ncon 
trado uma herdabilidade de 6 , 67., para os danos de H. zea e um coe 
fi ciente de variação genético de 19,967. . 

Os objetivos pr incipais deste traba l ho foram selecionar fa 
mílias de meios irmãos , com danos menores, em r e lação ao a taque de 
H. zea e es timar o grau de associação e ntre os danos e caracteres 
da plan ta e esp i ga, visando desta forma , a obtenção de um c iclo de 
se l eção com boas características agronômicas. 

MATERI AL E MtTODOS 

O mater i al utilizado é originário da população de milho ob 
tida por PATERNIANI ( 1968 ) , no Instituto de Genética da ESALQ e me 
lhorada por AYALA OSUNA (1980), por dez cic los de sel eção massa l es 
tratificada, até 1978 , na Faculdade de Ciências Agrárias e VeterT 
nárias de Jaboticabal-UNESP . Essa população , denominada de Campos 
to Dentado XI ciclo , está fo rmada essencialmente de milhos dentados 
brancos e amarelos da raça "tuxpeno" , obtidos através de cruzamen 
tos de diversas populações de mi lho , originários do México, da Ame 
rica Central e do Sul, bem como as variedades Piramex , Asteca e~ 
ya. 

Efetuou-se o p l antio da população na segunda quinzena de ou 
cubro de 1978 , na Fazenda Experimental da FCAV-UNESP , em Jabotica 
bal-SP, tendo ocupado uma área , aproximadamente, de 900m2 ; a semea 
dura foi de lm entre fileiras , distanciadas 0,40m por covas, deixan 
do-se duas plantas por cova , após o desbaste , totalizando4500 plan 
tas por lote. Na época da colheita foram selecionadas 100 famíl1 
as, com boas caracterí sticas agronômicas, 97 destas famílias jun 
tamente com três testemunhas HMD 7974, Híbrido Reis de Ouro-06 e HI 
brida Contigema, foram avaliadas num experiment o de triplo l átice 
10 x 10, com 3 repetições , no ano agrícola de 1979/80 , onde cada 
família consti tuiu um tratamento e cada parcela ocupou Sm2 , comes 
paçamento de 1,00 x 0 , 40m . 

Avaliações sobre características das famí l ias foram reali 
zadas , no campo, por ocas i ão da colheita como: altura da pl anta , 
altura de inserção da esp i ga em todas as plant as de t odas as famí 
lias , compactação da pon t a da palha através de uma esca la de notas 
de 1 a 3 sendo 1 = palha frouxa , 2 = compactação média e 3 = palha 
bem compactada. 

Os danos da l agarta focam ava liados segundo WIDS TROM 
( 1967) ; t ambém foram ob tidos peso das espigas e peso dos grãos em 
kg/Sm2 • Os dados observados for am submetidos a análise de variância 
como látice, efetuou-se t ambém, a aná li se de corr e lação parcia l 
entre aque la s características . 
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RESULTADOS, DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Analisando- se dados do Quadro 1, onde são encontrados os 
quadrados médios, e o valor de F das análises de variância, como 
triplo látice 10 x 10 referentes as 97 progênies de meios irmãos 
do Composto Dentado XI ciclo e três testemunhas relativas aos carac 
teres associados à resistência à lagarta da espiga H. zea, observa-=
-se que o teste F para os tratamentos aj ustados, para todos os ca 
racteres estudados, foram significativos ao nível de 1% de probab1 
lidade, revelando desta maneira a existência de variação entre as 
famílias de meios irmãos avaliados. 

A análise de variância do carater dano da lagarta mostrou 
um coeficiente de variação como látice de 36,66%, valor esse e l eva 
do, talvez em parte devido a grande variabilidade genética do mate 
rial utilizado; a eficiência do experimento foi de 105,80%. -

A Figura 1 mostra a distribuição de freqUência dos danos 
transformados em valores percentuais, em relação a média das teste 
munhas, para os danos provocados por H. zea nas 97 famílias, 22das 
quais foram selecionadas com uma média inferior a 1, 41cm de dano . 
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D Progênies não selecionadas 

llIIIIII]) Progênics selecionadas 

X• geral das progênies 2,05cm 

X• progênics selecionadas 1,41cm 

X • das testemunhas 2 ,6 7cm 
n • 22 selec i onada s 

so 4 0 50 eo 10 10 90 100 110 120 130 ••o 

Valores porcentuais em relação às testemunhas 

FIG . 1- Distribuição de freqUência dos danos causados pela l agar ta 
da espiga Heliothis zea em 97 prngênies de famílias de mei 
os irmãos do Composto Dentado XI c iclo. Experimento insta 
lado na FCAV- UNESP no ano agrícola de 1979 /80 . 

No que se refere aos dados de compactação da ponta da palha 
a média do experimento foi de 2,04 em notas, o coeficiente de vari 
ação como látice foi de 17,417. e uma eficiência de 102 ,98%. A Fig~ 
ra 2 mostra a distribuição de freqUência das 97 famí lias, onde fo 
ram selecionadas 29 melhores progênies, com uma média de 2,3 1, su 
periores em relação às testemunhas . 

Quanto aos outros caracteres, como altura da planta e espi_ 
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QUADRO 1- Valores e significância dos quadrados médios obt idos nas análises de variân 
eia para s e is carac teres em estudo . Triplo lá tice com 3 r epetições de 97 fam1 
lias de meios- irmãos do Composto Dentado XI Ciclo. Jaboticabal, SP, 1979/80: 

QUADRADOS~ MEDI OS 

FONTE DE VARI AÇÃO 
Danos da Compactaçao AI tura da Altura da Peso da s Peso dos 

G. L. lagarta da p/palha Planta Espiga Espigas Grãos 
(cm) (notas) (cm) (cm) kg/5m' kg/5m' 

Blocos D. Rep. Ajust. 27 1,0515 º· 1931 1155,~9 465,66 o, 3284 0,24 17 
Erro Intra Blocos 171 º· 5425 o, 1201 26), 19 2 10,60 0 , 2012 o, 1404 

TOTAL 294 

Teste F (trat. ajust.) 1,5211** 1, 4076•• 2, 55** 2,34** 2,42** 2,42** 
Efic iénc ia do lát i ce (%) 105,8092 102,9819 132,30 108 ,4 1 103 , 16 10),90 

H.€DIA GERAL 2 , 0 742 2 , 0408 236,81 138,41 1,969 1 ,335 

CV do látice (%) 36,66 17 ,4 1 7 ,20 10,86 32,71 33 , 43 
CV de blocos (%) 37,71 17,67 a,20 li ,31 33,23 34 ,01 

** aiga ifiutivo ao nível de 1% de probabilidade . 
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ga , peso das espigas e peso dos grãos em kg/Sm' , as médias foram 
236 , 81cm, 138,4 1cm, 1, 969kg/Sm2 e 1,355kg/Sm2 , respectivamente , os 
coeficientes de variação como látice foram 7,20%, 10,86% , 32,7% e 
33,43%, respectivamente . A Figura 3 mostra a distribuição de fre 
qtlênc ia da altura das plantas, onde foram selec i onadas 32 família s--;
com valo r es médios de 2 13 , 38cm. A Figura 4 mos tra a distribuição de 
freqUências da altura de inserção da espiga, onde foram seleciona 
das 29 famílias com uma média de 130 , 0 1cm . A Figura 5 mostra adis 
tribuição de freqtlê nc ias do peso das espigas , kg/Sm2 , dados trans 
formados em valores porcentuais, em relação à média das testemunha"s; 
havendo-se selecionado 24 famílias pela maior produção. 
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D Progênies não sel ecionadas 

- Progênies selecionadas 

i - geral das prog~t1ies 2 , 02(no t~s) 

X~ progênies selecionadas 2 , )l(not>s) 

• das tes temunh ;Js 1 , 8 '-J (no L..ts) 
29 selecionada s 

0 L__,o_____.j•~•--l•o-1•'""• - to_;__•._•_•-l-oo---<,oo'--,+10----<11=• 120 120 130 135 1•0 

Valores procentuais em relação às testemunhas 

FIG. 2- Di stribuição de freqUência da compactação da pa lha (em no 
tas) em 97 pr ogênies de famílias de meios irmãos do Compos 
to Dentado XI cicl o. Experimento instal ado na FCAV- UNESP-;
no ano agrícol a 1979/80 . 

Os dados do Quadro 2 mostram que os coef i cientes de corr e 
lação entre os car acteres estudados , i ndicam a existência de uma 
corr e lação negativa e significat iva entre os danos e compactação 
da ponta da palha(com val or de r = - 0 , 37) suge1 i ndo que quanto 
mais compacta forem as palhas , menores serão os da nos de H. zea ; r e 
sultado esse que concorda com os ob tidos por diversos au t ores, co 
mo WIDSTROM & DAVIS ( 1967), BRETT (1970), WIDSTROM & WISEMAN (19 70) 
e AYALA OSUNA & LARA (1979). 

Notou- se ainda que houve uma corre l ação negat iva e s i gnif i 
cativa entre danos com peso da espiga , peso to ta l das espigas e pe 
so dos grãos, mostrando desta maneira, que o maior dano correspon 
de a uma menor produção; neste sentido, o programa de sel eção deve 
ra s er conduzido , com observação cautelosa des ses caracter es. -

No que se refere a compactação da ponta da palha foi obser 
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vada uma correlação positiva e s ignifica tiva, com o peso das espi 
gas e peso dos grãos, com valores de r = O, 21 e r = O, 27 , respe~ 
tivamente, mostrando desta maneira, que a maior compactação da pa 
lha influiu na quantidade da produção ; resu ltados semelhan t es já fo 
ram encontrados por BREWBAKER & KIM ( 19 79) e AYALA OSUNA & LARA 
(1979). Quanto aos outros caracteres , como altura da planta e da es 
piga com peso da espiga, peso total das espigas e peso dos gr ãos~ 
mostram correlações positivas e significa t ivas ; valores semel han 
tes também j á foram encontrados po r inúme ros a utor es , que realiza 
ram trabalhos com o melhoramento do milho . 

FIG . 3-

.. 
•• .. 

e=] Progênies não se lecionada s 

[llI[ll Progêni.es selec ionadas 

X• geral das progênies 237 , S l cm 10 .. ,. X a progenies selec i onadas 213 , 38cm 

.i1 • d3s testemunhas 209 ,83cm 
n ~ 32 selec i onadas 

80 K>O 105 110 115 120 125 1.SO IM 140 

Valores percentuais cm relação às teste~unhas 

Distribuição de freqUência da altura da planta em 
progênies de famí lias de meios irmãos do Composto 
XI cicl o. Experimento instalado na FCAV-UNESP, no 
de 1979/80. 

cm, de 97 
Dentado 

ano a gri 

Deste modo , estes resultados em conjunto, indicam a presen 
ça de variabil idade genética nes ta população , para todos os carac 
teres es tudados , e conseqUentemente , boas perspectivas para a ob ten 
ção de populações com bon s carac t eres agronômicos e certo grau de 
resistência a H. zea . 

Com os dados analisados no presente trabalho pode- se c o n 
c luir : 
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O Progênics não selecionadas 

llIIIIIlD ProgCn ies selecionadas 

i. geral das proginies 13 7 , 45cm 

i . prog~nies selecionadas 130 , 0tcrn 
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FIG. 4- Distribuição de freq!Iência da a ltura da espiga em cm, de 97 
progênies de famílias de meios irmãos do Composto Dentado 
XI ciclo. Experimento instalado na FCAV-UNESP, no ano agrí 
cola de 1979/80. -
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D Progênies nao selecionadas 

ffIIIIIIl Progênies se 1 ec ionadas 

iê z geral das progênies 1,900kg/5m' 

X .,. progênies selec ionada s 1,986kg/5ml 

X e das testemunhas 1,826kg/5m1 
n - 24 selec ionadas 
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FIG. 5- Distribuição de freqUência da produção (peso total das es 
pigas em kg/5m2 ) de 97 progênies de famílias de meios ir 
mãos do Composto Dentado XI ciclo . Experimento instalado 
na FCAV-UNESP, no ano agrícola de 1979/80. 
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QUADRO 2- Estimativas dos coeficientes de con:-elação entre 
caracteres da planta e espiga e danos da lagarta 
ga lleliothis zea em 97 progênies de meios-irmãos 
posto Dentado XI cicl o . Experimento instalado na 
-UNESP, Jaboticabal, 1979/80 . 

Caracteres X1 X2 X3 X4 Xs x6 

Danos da lagarta 
-0 , 37** -0,05 -0, 14 -0,26** -0,35** 

(X 1) 
-

Compactação da 0,07 0 , 07 º· 14 0 , 2 1* 
palha (X2) 

Altura da planta o, 72** 0 , 26** 0 , 22** 
(X3) 

Altura da espiga 0 , 28** 0 , 26** 
(X4) 

Peso da espiga 0,48** 
(X s) 

Peso total das 
espigas (XG) 

Peso dos grãos 
(X,) 

GL = 97 
* - sign ificativo ao nível de 57. de probabilidade 
**- significativo ao nível de 17. de probabil idade 

vários 
da espi 
do Coiii 

FCAV:: 

x, 

- 0 , 32** 

0 ,27** 

0 , 23** 

0 , 24** 

0 , 49** 

0,9 1** 

1 . Houve difer enças significativas no dano da lagar ta, com 
pactação da palha, altura da planta, a ltura da espiga , peso dases 
pigas e dos grãos , entre as 97 famílias de meios irmãos do Compo~ 
t o Dentado Jaboticabal XI c i clo de seleção massa l. 

2. 22 familias de meios irmãos foram menos dan i ficadas p~ 
la H. zea . 

3 . Foram sel ecionadas 29 famílias com boa compactação da pa 
l ha e , igualmente foram selecionadas 32 famílias de porte baixo. -

4 . Observou-se correlações negativas e signi ficativas en 
tre danos da lagarta e compactação da palha na ponta da espiga, pe 
so das espigas e peso dos grãos; corr e lação foi posi t iva e s i gni(I 
cativa entre compac t ação da palha e o peso das espigas. -
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RESUMO 

Avaliou- se no presente estudo 97 famílias de meios irmão~ 
as quais foram selecionadas no ano agrícola 1978/79 em re l ação aos 
danos da lagarta da espiga , lleiiothis zea (Boddie, 1850), em popu 
lação de milho denominada de Composto Dentado Jaboticabal, XI ciclo 
de seleção massa l estratificada. No ano agrícola de 1979/80, junta 
mente com03 testemunhas, foram testadas e selecionadas , em um en 
saio de triplo látice 10 x 10. Também, em época da colheita foram 
determinadas: altura da pl anta e da espiga , compactação da ponta da 
palha, danos da lagarta, peso das espigas e peso dos grãos. A anã 
lise dos resultados mostrou que houve difeºrenças estatísticas si~ 
nificativas para todos os caracteres estudados. Pelo teste de cor 
relação, observou- se correlação negativa e significativa entre a 
compactação da ponta da palha com o dano ocasionado pela lagarta e 
o peso da espiga com dano ocasionado pela lagarta . Por outro lado, 
apresent aram correlação positiva e significativa a compactação da 
ponta da palha com peso da espiga e com peso dos grãos. 
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